
Fenagro mostra força e pujança da 
agropecuária baiana  

Aberta oficialmente no começo da noite deste domingo, 1º de dezembro, a 26º 

edição da Feira Nacional da Agropecuária (Fenagro) mostra a força e a 

pujança da agropecuária baiana. “Mesmo sofrendo a pior seca da história, os 

agropecuaristas não se rendem e mostram toda garra nesta edição da 

Fenagro, uma das cinco maiores exposições agropecuárias do País e a maior 

do Nordeste”, disse o secretário estadual da Agricultura, engenheiro agrônomo 

Eduardo Salles, que representou o governador Jaques Wagner na cerimônia, 

parabenizando criadores e produtores, ao declarar aberto o evento.  

A Fenagro, que conta este ano com mais de 6 mil animais, prossegue até o 

próximo domingo (8), com a expectativa de atrair mais de 300 mil visitantes e 

gerar mais de 100 milhões em negócios.  

O secretário Eduardo Salles destacou as ações estruturantes que o governo do 

estado, através da Secretaria da Agricultura (Seagri) está adotando para 

viabilizar a convivência com a seca, e confirmou que 40 mil caprinos e ovinos, 

sendo 30 mil de corte e 10 mil de leite, serão doados aos agricultores 

familiares, tão logo os pastos tenham sido recuperados, para a recomposição 

dos rebanhos. Salles disse ainda que milhares de barragens subterrâneas 

serão construídas em 98 municípios da área de influência da Codevasf, e para 

tanto 98 retroescavadeiras serão distribuídas para estes municípios.  

O presidente da Associação dos Produtores e Irrigantes da Bahia (Aiba), Julio 

Busato, ressaltou a importância do evento para crianças e jovens. “Queremos 

divulgar a tecnologia que estamos utilizando no Oeste da Bahia, que colaborou 

para que hoje tenhamos os maiores índices de produção de algodão e soja do 

mundo, e mostrar para a população da capital, principalmente os jovens, a 

importância que o agronegócio tem na produção de alimento para as cidades, 

bem como na geração de empregos”, disse.  

O superintendente do Senar Bahia, Geraldo Machado, que representou o 

presidente da Faeb, João Martins, parabenizou a realização do evento em um 

momento difícil enfrentado por produtores de todo o Estado. “Sabemos que 

este não foi um ano considerado dos melhores, mas a realização da Fenagro 

comprova, mais uma vez, a força que tem os criadores e produtores da Bahia”, 

pontuou.  



O secretário anunciou que nesta terça-feira (3), durante a programação da 

Fenagro, será lançado o Plano Estadual do Leite (Leite Bahia), que visa 

alcançar a autossuficiência na produção de leite. Inicialmente serão atendidos 

18 mil produtores nos municípios e assentamentos que demonstram aptidão 

para a produção leiteira.  A Bahia possui o terceiro maior rebanho leiteiro do 

País, mas é o 25º no ranking nacional de produtividade por vaca ordenhada 

/ano, com apenas 540 litros de leite /vaca/ano, enquanto que em Alagoas e 

Pernambuco, essa marca alcança 1.500 litros.  

Participaram do evento os secretários do Meio Ambiente e de Portos, Eugênio 

Spengler e Carlos Costa; o superintendente do Senar na Bahia, Geraldo 

Machado; o líder do governo na Assembléia Legislativa da Bahia, José Neto; o 

presidente da Aiba, Júlio Busato; o presidente da Fetag, Cláudio Bastos; o 

gerente regional da Caixa, Celmo Cunha; o presidente do Desenbahia, Vitor 

Lopes; o superintendente regional do Banco do Nordeste, Jorge Bagdeve; o 

deputado estadual Marcelino Galo, o delegado federal do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, Wellington Rezende; o chefe geral da Embrapa, 

Domingo Haroldo; o superintendente do Sebrae, Lauro Ramos; o presidente da 

Adab, Paulo Emilio Torres, dentre outras autoridades e representantes de 

instituições ligadas à agropecuária.  

O evento  

A Fenagro encerra o calendário de eventos agropecuários do Estado, e é o 

grande cenário onde o homem da cidade encontra o homem do campo. Para 

este ano, entre as novidades estarão a presença da Caixa Econômica Federal 

(CEF) com um caminhão, demonstrando seus serviços, entre elas as linhas de 

financiamento criados para a agropecuária, e uma loja da Cesta do Povo, 

comercializando 170 produtos da agricultura familiar. Realizada pelas 

associações de criadores de animais da Bahia, representadas pela Associação 

dos Criadores de Nelore da Bahia (ABCN), Associação dos Criadores de 

Caprinos e Ovinos da Bahia (ACCOBA) e Associação dos Criadores do Cavalo 

Mangalarga Machador da Bahia (ACCMMB), em parceria com a Secretaria da 

Agricultura, conta com as parcerias dos bancos do Nordeste (BNB) e do Brasil 

(BB). A feira também tem o apoio da Prefeitura Municipal de Salvador, do 

sistema Faeb/Senar, da Federação das Indústrias do Estado da Bahia (Fieb), 

Sebrae e Petrobras.  

Dentre as atrações destacam-se a ExpoBrasil, que recebe criadores e 

expositores de diversos estados brasileiros, como Ceará, Rio Grande do Norte, 



Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, São Paulo, Espírito Santo, Mato 

Grosso, Minas Gerais, Distrito Federal e Bahia. Também inclui a programação, 

o Campeonato Brasileiro de Marcha Batida e os leilões, responsáveis por cerca 

de 20% da movimentação financeira total prospectada para a exposição. A 

estimativa é de que sejam gerados R$ 20 milhões em negócios nas tatersais 

Bambuzal e Cândido Braga e sedes das associações de criadores instaladas 

no Parque de Exposições de Salvador.  
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